As tecnologias 
no ensino 


, 


“As tecnologias da sociedade da informação répresentam para todas as pessoas com necessidades especiais 
(pessoas com deficiência e idosos) um meio propiciador de inclusão e participação social por excelência . 


s Tecnologias da Infor- 
mação e Comunicação 
muitos como um factor relevante € 
mesmo imprescindível no processo de 
inovação pedagógica e no aumento da 
eficácia das estratégias educacionais 
juntos dos alunos com Necessidades 
Educativas Especiais NEE). O com- 
putador, instrumento tecnológico pri- 
mordial neste dominio, veio contribuir 
para a fomentação de aspectos na vida 
escolar, que passam seguramente, pela 
diversidade das estratégias de ensino- 
aprendizagem, a procura incessante de 
melhorar os níveis de desempenho e 
sucesso dos alunos em geral. Adaptar 
as competências profissionais dos pro- 
fessores para os desafios tecnológicos 
é, sobretudo, dotar a cultura escolar 
de um nível mais elevado de compe- 
tências sociais e profissionais para O 
atendimento educativo destes alunos. 
Os computadores, ao contrário de 
outros equipamentos, não parecem ser 
uma “moda passageira”, mas um ins- 
trumento de trabalho de aquisição de 
conhecimento e facilitador da apren- 
dizagem e intercomunicação cultural. 
No entanto, é preciso compreender em 
que medida a sua introdução tem sido 
benéfica para a melhoria da qualidade 
do ensino em Portugal. No que con- 
ceme a Educação Especial, a sua utili- 
zação possibilitou o desenvolvimento 
e estimulação de ares consideradas 
deficitárias ou problemáticas no NEE, 
relativamente: no treino da visão, da 
audição, na estimulação motora e na 
comunicação, linguagem e fala. 
Existem, hoje, múltiplas aplicações 
informáticas na Educação Especial, que 
passam pela utilização de equipamento 
informático, nomeadamente: compu- 
tadores adaptados, software educati- 
vo, digitalizadores ou sintetizadores 


de voz, interruptores de varrimento, 
boardmakers utilizados no sistema 
altemnativo de comunicação, como o 
BLISS e o SPC. Mas também podemos 
encontrar estas aplicações no domínio 
da robótica, da telemáfica e até ao nível 
da utilização de programas de treino da 
aprendizagem ou de modificação do 
comportamento. 

Por outro lado, não devemos ignorar 
que as novas Tecnologias da Informa- 
ção e Comunicação não dispensam 
o professor de desenvolver as suas 
capacidades pedagógicas, no que res- 
peita a estratégias e métodos de ensino, 
individualização da aprendizagem, a 
criatividade e a criação de novas possi- 
bilidades de desenvolvimento e cresci- 
mento pessoa do aluno. Porém existem 
alguns factores que contribuem para a 
existência de dificuldades de acesso 
a estas tecnologias, que passam pelo 
factor económico associado à aquisição 
destes equipamentos, a adaptação lin- 
guistica dos programas informáticos, € 
as potencialidades do software educati- 
vo nem sempre estarem apropriados às 
características educacionais do aluno 
ou ao seu nível de desenvolvimento. 


In: Resolução do Conselho de Ministros nº 1557/2007 


Na situação da Educação Especial, 
o papel dado às TIC é reforçado pela 
introdução das Tecnologias de Apoio 
como uma das medidas educativas pro- 
porcionadas aos alunos com NEE de 
carácter permanente, segundo o Decre- 
to-lei nº3/2008 de 7 de Janeiro, que 
consistem em “,. .permitir o desempe- 
nho de actividades e a participação nos 
domínios da aprendizagem e da vida 
profissional e social”. 

É também, notória a importância que 
as Tecnologias da Informação e Comu- 
nicação têm assumido na dotação de 
capacidades e habilitação de pessoas 
com deficiências graves ao nível das 
funções do corpo, impossibilitadas de 
exercer determinadas actividades pro- 
fissionais, quer devido a dificuldades 
na articulação dos membros superiores 


- e inferiores, quer pela incapacidade de 


comunicar de forma expressiva. As 


Novas Tecnologias assumem uma 
função de reabilitação da autonomia 
pessoal e da dignidade humana no 
que respeita à valorização das poten- . 
cialidades da pessoa com deficiência, 
indiferentemente do seu ritmo e forma 
de participação social. 


